
princípios ideológi-

cos por eles em-

bandeirados. A ju-

ventude constitui 

um dos pilares da 

sociedade e ,tendo 

plena consciência 

desse facto, o regi-

me salazarista en-

sombrado com o 

terror  que o Comu-

nismo, o seu arqui-

inimigo, poderia 

lançar sobre a soci-

edade, com ideais 

totalmente opostos 

ao regime fascista 

do Estado Novo e o 

facto de estes no-

vos ideais poderem 

granjear fações na 

A 8 de Dezembro 

de 1937 pelo De-

creto-Lei nº 28 262, 

dia da Imaculada 

Conceição,  criar-se

-ia a seção feminina 

da Mocidade Portu-

guesa pela Obra 

das Mães para a 

Educação Nacional. 

As atividades da 

MPF seriam orien-

tadas pela direção 

da O.M.E.N., por 

delegação do Minis-

tro da Educação 

Nacional, exercido 

por intermédio de 

um Comissariado 

Nacional, constituí-

do por uma comis-

sária e duas adjun-

tas, escolhidas pelo 

Ministério. Cumpria-

se assim o objetivo 

de integrar todas as 

camadas da juven-

tude em organiza-

ções que sob alça-

da do Estado Novo 

lhes incutiria os 

“Formar uma  mulher nova” 
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Mocidade Portuguesa Feminina 

“ A seção feminina da organiza-

ção nacional da Mocidade Portu-

guesa (M.P.F.) a cargo da Obra 

das Mães pela Educação Nacio-

nal (O. M.E.N.), tem por fim 

estimular nas jovens portuguesas 

a formação do carácter, o desen-

volvimento da capacidade física, a 

cultura do espírito e a devoção ao 

serviço social, no amor de Deus, 

da Pátria e da Família” 

Artigo 1º do Regulamento da 
Mocidade Portuguesa Feminina, 

1937 

SISTEMA EDUCATIVO PORTUGUÊS NO PERÍODO DO ESTADO NOVO (1933-1974) 

sitárias dos valores 

do Estado. Partia-

se do princípio que 

a Mocidade Portu-

guesa Feminina 

tinha por fim “ for-

mar uma mulher 

nova, através da 

educação moral, 

cívica, física e soci-

al”. Desta forma, a 

MPF tinha como 

objetivo formar uma 

“nova mulher”, en-

caminhá-la para ser 

boa católica e por-

tuguesa, boa do-

méstica, futura mãe 

e esposa obedien-

te, mas longe da 

intervenção política 

deixada aos ho-

mens. Estes eram 

os objetivos que 

podemos inferir da 

leitura dos artigos 

do Regulamento da 

Mocidade Portu-

guesa Feminina. 

Deste modo, para a 

MPF, a educação 

moral consistiria na 

“educação cristã, 

tradicional no País”, 

a educação cívica 

tiraria inspiração  

“no imperativo do 

bem comum e nas 

grandes tradições 

nacionais para que 

em cada filiada se 

fixe a consciência 

do dever e da res-

ponsabilidade da 

mulher portuguesa 

na continuidade da 

Nação”. A educa-

ção física teria co-

mo objetivo “o forta-

lecimento racional, 

a correção e a defe-

sa do organismo, 

tanto como a disci-

plina da vontade, a 

juventude portugue-

sa, tornava impera-

tivo criar uma orga-

nização que enqua-

drasse a juventude 

e lhe  incutisse ide-

ais contrários aos 

do Comunismo, no-

meadamente os 

valores  basilares 

des t e  r eg im e: 

“Deus, Pátria e Fa-

mília”. Com enqua-

dramento obrigató-

rio para todas as 

jovens entre os 7 e 

os 14 anos de ida-

de, reunir-se-iam as 

condições propícias 

a moldar estas jo-

vens mentes, depo-

O sonho a que as jovens 
da MPF poderiam aspi-

rar: “Futura esposa”. 



 

Formação Nacio-

nalista 

Higiene (Pessoal 

e de Habitação) 

Economia Do-

méstica (arranjo 

da casa) 

Canto Coral 

Educação Física 

Trabalhos Manu-

ais 

Vanguardistas: 

Moral e Religião 

Formação Nacio-

nalista 

Higiene e Cuida-

dos com os Doen-

tes 

Puericultura (pós-

natal) 

Economia Do-

méstica (roupas) 

Canto Coral 

Educação Física 

Lusas: 

Higiene 

Puericultura 

Enfermagem 

Datilografia 

Malhas 

Economia e Arte 

no Lar 

Culinária 

Indústrias Casei-

ras 

Jardinagem 

Rendas e Borda-

dos 

Costura e Corte 

(…) 

Cursos ministrados às filiadas 

Os cursos frequentados 

pelas filiadas dos qua-

tro escalões eram agru-

padas em três grandes 

ramos de formação: 

formação feminina, 

educação física e inicia-

ção artística:  

Lusitas: 

R e l i g i ã o 

(Catecismo) 

Formação Nacio-

nalista 

Higiene (Pessoal) 

Canto Coral 

Educação Física 

Trabalhos Manu-

ais 

Infantas: 

Religião e História 

Sagrada 

confiança no esforço 

próprio, a lealdade e a 

alegria sã, mediante 

atividades rigorosamen-

te adequadas ao sexo e 

à idade”, por fim, a edu-

cação social tinha como 

objetivo cultivar nas fili-

adas “o gosto pela vida 

doméstica e o de servir 

o bem comum, ainda 

que com sacrifício, ori-

entando para o cabal 

desempenho da missão 

da mulher na família, 

no meio a que pertence 

e na vida do Estado”. 

Todos este objetivos e 

valores eram enquadra-

dos nos cursos minis-

trados às filiadas que 

se incumbiam de prepa-

rar e orientar a jovem 

mulher para o futuro, 

existindo uma nítida 

divisão de tarefas e fun-

ções entre o papel do 

Homem e o da Mulher 

na sociedade do Esta-

do Novo.  
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A s  f i l i a d a s 

encont ravam-se  

agrupadas  por 

idade em quatro 

escalões: 

Lusitas: dos 7 aos 

10 anos de idade;  

Infantas: dos 10 aos 

14 anos de idade; 

Vanguardistas: dos 

14 aos 17 anos de 

idade; 

Lusas: dos 17 anos 

em diante  

In Boletim da Mocidade Portu-

guesa Feminina, Janeiro 1941. 

In Boletim da Mocidade Portu-

guesa Feminina, Nº 4, Agosto 

1939 

“Graduadas da MPF aprendem 

a cozinhar para serem futuras 

boas donas de casa”. 



Como veículo transmis-

sor de ideias e valores, 

a MPF recorreu a publi-

cações, nomeadamente 

entre 1939 - 1947 publi-

cou o Boletim da Moci-

dade Portuguesa.  

No entanto, Portugal 

era um país à época 

com uma taxa de anal-

fabetismo muito eleva-

da, e inevitavelmente 

acabaram por ser as   

jovens pertencentes às 

classes sociais mais 

altas as que principal-

mente liam o Boletim da 

MPF. Segundo Irene 

Pimentel, o Boletim da 

MPF tentou “formar 

uma elite feminina, co-

laboradora da elite 

masculina do Estado 

Novo, e criar uma mu-

lher «nova»”. É interes-

sante ver como o Bole-

tim desde cedo teve 

princípios orientadores 

muito claros e asserti-

vos acerca da formação 

da “nova mulher”: quais 

as normas de conduta 

adequadas às filiadas e 

que elas deveriam se-

guir. Divulgado através 

do Boletim, a comissá-

ria nacional da organi-

zação, Maria Guardiola, 

identificava quais  os 

inimigos a combater 

entre as jovens: “o ego-

ísmo, materialismo e 

feminismo”. As futuras 

mulheres criadas pela 

MPF deveriam  ser 

“disciplinadas, fortes, 

viris sem ser masculi-

nas, com espírito pro-

fundamente cristão e 

nacional, orientadas 

certa forma apresentar 

uma imagem menos 

“fascista” e mais aberta 

e moderada às demo-

cracias liberais com que 

tinha agora de se aliar 

no mundo em plena 

Guerra Fria. Porém, 

apesar de mais mode-

rada, a M&M continuou 

a servir de veículo de 

transmissão às rapari-

gas dos valores essen-

ciais do Estado Novo. 

Em 1947 nasceu a re-

vista Menina e Moça 

(M&M) que veio substi-

tuir o Boletim da MPF. 

A M&M era claramente 

menos ideológica e po-

litizada do que o Bole-

tim da MPF, em grande 

parte isto provavelmen-

te deve-se ao facto de 

estarmos já no período 

posterior à Segunda 

Guerra Mundial e o Es-

tado Novo querer de 

O Boletim da Mocidade Portuguesa 

dona de casa e mãe de 

família. Eis um dos arti-

gos que encorajava as 

leitoras a  “combater os 

s e u s  d e f e i t o s ” : 

“Combate os teus defei-

tos (…) Tendência para 

romantismo, indolência, 

suspiros sem razão. Em 

noites de luar vais para 

a varanda, sentes-te 

tão infeliz como Julieta 

sem Romeu. Remédio 

para todos estes males: 

deixa-te de leitura senti-

mentais, dá passeios a 

pé, entretém-te com os 

trabalhos caseiros e 

ocupa o espírito em as-

suntos positivistas”. In 

Não obstante, acompa-

nhados sempre com 

uma recomendação e 

norma interventiva de 

conduta enunciada co-

mo  a “correcta”. Ou 

seja, intervinham em 

todos os domínios da 

vida da filiada e o ob-

jectivo final era prepará-

las para a missão de 
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para a ação no Lar, na 

família e na sociedade”. 

Em relação a defeitos, 

o Boletim da MPF pro-

punha-se a combater 

nas raparigas “a futilida-

de, o hedonismo, a so-

berba, a vaidade e a 

arrogância”. De facto, 

eram inúmeros os arti-

gos publicados no bole-

tim. Dos mais variados 

temas, desde os modos 

como se comportarem 

em camaradagem com 

os rapazes até dicas de 

como passar a ferro.  

Menina & Moça 

In Menina & Moça, Nº 149,  
Fevereiro 1960, Atitudes a ter 

numa missa 
Maria Mercier 

Boletim Mocidade Por-

tuguesa, nº71, Feverei-

ro 1945. 



"A Comissária da MPF Maria Guardiola afirmou que 'Deus, Pátria e Família' era, 

por esta ordem, a trilogia que devia iluminar a vida de todas as 'nossas raparigas'. 

Esclareceu ainda que a 'fé cristã custa, base da maior felicidade humana era a mais 

sublime das tradições nacionais'. Era pois necessário educar as jovens na religião 

católica, por exemplo, ensiná-las a atitude a ter numa missa. Nas páginas do M&M 

Maria Mercier entre outros conselhos adverte a não ir 'pintada com uma máscara e 

comungar com um 'bâton' gordurento que tinge os dedos do padre'."( I. Pimentel, 

2007).In Menina & Moça, Nº 149,  Fevereiro 1960.  
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Estimulavam as jovens a aprender uma profissão, no entanto:” mas tendo de escolher uma profissão, mesmo só a 

mais honrosa de todas, a da mãe, Manuela depois do que já dissemos, deves ainda e sempre ter presente que: A 

maioria das raparigas, ao escolher uma profissão erra gravemente, porque olha demasiado alto, e, em tudo: não 

vá o sapateiro além da chinela!”, isto é,  no domínio do Lar é que a mulher  encontraria a plena realização pesso-

al . In Menina & Moça , Nº 161, Junho 1961, A Rapariga e a Profissão. 

In Menina & Moça, nº 161, Junho 1961, A Rapariga e a Profissão  

     

De incansável  actividade 

propagandista a Mocidade 

Portuguesa Feminina viria a 

sua função chegar ao fim com 

o 25 de Abril de 1974 que 

procedeu à sua extinção. 

In Menina & Moça,  
 Novembro 1969 

 
“O lar era a fortaleza da mulher, 

era nele que ela podia dar largas à 

sua «virtude feminina». Por isso o 

Boletim da MPF começou desde 

logo a publicar uma rubrica, aliás 

tradicional em todas as revistas 

femininas intitulada «Lar» que 

transmitia os aspectos práticos da 

pretensa «missão feminina»”. 

(I. Pimentel, 2007)  
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